
Fluxograma de Vigilância – FEBRE DO OROPOUCHE (UBS/ESPECIALIDADES/PAS/UPAS/HOSPITAIS)

CASO HUMANO SUSPEITO: O quadro clínico agudo evolui com febre de início súbito, cefaleia (dor de cabeça), mialgia (dor muscular) e artralgia (dor articular). Outros sintomas

como tontura, dor retro-ocular, calafrios, fotofobia, náuseas e vômitos também são relatados. A doença apresenta semelhança clínica com casos febris inespecíficos de outras

arboviroses, como dengue, chikungunya e febre amarela, embora os aspectos ecoepidemiológicos dessas arboviroses sejam distintos.

Vigilância: notificar ao

Ministério da Saúde pelo meio

mais rápido - email-s:

gt-arbo@antigo.saude.gov.br

notifica@antigo.saude.gov.br

Tel:(61) 3315-3081 /3166

Solicitação de Exames

Específicos: Até o 5º dia da data

dos primeiros sintomas

- Isolamento Viral

- PCR

- Sorologia
Inserir no campo observação do GAL que

o paciente é suspeito de FO

CONFIRMAÇÃO DO CASO

SIMNÃO

Sangue/Soro:

Enviar ao Laboratório de

Saúde Pública

Obrigatório para

processamento pelo IAL :

Pedido médico e local de

viagem
Diagnóstico

diferencial:

-Febre

Amarela

-Chikungunya

-Dengue

-Zika

Fonte :

1 - Nota técnica 6/2024 - CGARB/DEDT/SVSAA/MS- Orientações para Vigilância da Febre Oropouche

2 - Divisão Técnica de Epidemiologia e Controle de Doenças

3- https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/f/febre-do-oropouche
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Preencher a notificação (FIE)
com CID A93.8 e encaminhar:

▪ UBS/UPAS/PAS: Vigilância 

Epidemiológica Regional 

▪ Hospitais: Vigilância Central
Vigilância Regional: Realizar a investigação epidemiológica dos casos para 

identificação do LPI e descrição das características clínicas e epidemiológicas:

Evolução clínica (sintomas, recidiva, evolução do caso);

Exames laboratoriais complementares;

Histórico de deslocamentos e de exposição;

Caracterização ambiental do LPI (urbano, periurbano, rural, silvestre)

Zoonoses:
Verificar a presença de animais como primatas não-

humanos (PNH), aves silvestres e Xenarthras

(bichos-preguiça, tamanduás e tatus) mortos ou 

doentes, realizar a notificação via Ficha de 

Notificação/Investigação de Epizootias (SINAN) e via 

Plataforma SISS Geo

(https://sissgeo.lncc.br/apresentacao.xhtml). 

Encaminhar amostras para a rede laboratorial de 

referencia.

Secretaria Municipal de Saúde de Guarulhos
Departamento de Vigilância em Saúde

Divisão Técnica de Epidemiologia e Controle de Doenças

Manejo Clínico:

Não existe tratamento 

específico. Os pacientes 

devem permanecer em 

repouso, com tratamento 

sintomático e 

acompanhamento 

médico.
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